
OS JOANAS DA LAMA

Hoje nos meus apontamentos de genealogia e de gente nossa, e na da data em que 

passam 125 anos sobre o nascimento de uma das figuras em questão, o Joaquim António

dos Santos, trago à memória alguns elementos da família Santos, do velhinho lugar da 

Lama, que a freguesia conhece pelos nomes próprios e seguidos da alcunha “Joanas”.

Confesso que desconheço a origem dessa alcunha sendo que estará certamente 

relacionada a ascendentes dos familiares ainda vivos, concretamente de uma Joana Pinto

de Almeida que a seguir identificaremos, mas que era bisavó dos descendentes mais 

velhos que ainda por cá andam. Acredito que os próprios familiares confirmem ou tenham

uma melhor justificação para a alcunha, mas também, para o caso, é o menos relevante, 

pois importa aqui essencialmente elencar sobretudo os ascendentes e descendentes 

directos.

Como referência a este apontamento trago o nome de Joaquim António dos Santos, que 

casado foi com a Gracinda dos Santos Serralva, e ambos foram pais de vários filhos dos 

quais ainda há alguns vivos e moradores no lugar da Lama, no caso concreto o Sr. José 

António dos Santos (Sr. José da Joana) e as suas irmãs Maria Isaura e Maria Rosa. Os 

demais estão falecidos.

Joaquim António dos Santos nasceu em 13 de Agosto de 1899 e faleceu em 4 de 

Setembro de 1968. Era filho de Manuel António dos Santos e de Joaquina Gomes de 

Jesus, esta de Arcozelo, Caldas de S. Jorge. Este Manuel António dos Santos nasceu em 5

de Agosto de 1866 e faleceu em 19 de Setembro de 1928 com 62 anos de idade. Deste 

Manuel António dos Santos pesquisei uma filha de nome Maria, nascida em 6 de Maio de 

1901 e faleceu em Lobão, onde terá casado, em 27 de Novembro de 1949.

Joaquim António dos Santos era neto paterno de Domingos José Custódio dos Santos 

(que nos documentos por mim consultados aparece apenas como Domingos José 

Custódio, do lugar da Lama, Guisande (este filho de Manuel José Custódio dos Santos e 

de Ana Rosa de Jesus), e de Joana Pinto de Almeida (esta era filha de António José de 

Matos e de Ana Pinto de Almeida). Era neto materno de António Ferreira e de Margarida 

Gomes, do lugar de Arcozelo, S. Jorge de Caldelas.



Por sua vez, o atrás referido Domingos José Custódio, avô paterno do Joaquim António 

dos Santos, era filho de Manuel José Custódio e Ana de Jesus e a sua esposa, Joana 

Pinto de Almeida, era filha de António José de Matos e Ana Pinto.

Joaquim António dos Santos, casou em 15 de Outubro de 1927, quando tinha 28 anos, 

com Gracinda dos Santos Serralva, esta de 20 anos de idade, por isso nascida em 4 de 

Junho de 1907, natural de Guisande mas baptizada na freguesia de S. Tiago de Lobão, 

sendo filha de pai incógnito e de Margarida Felizarda de Resende, neta paterna de avôs 

incógnitos e materna de Joaquim Leite de Resende, este de Trás-da-Igreja, Guisande e 

com ascendência na família que veio a dar lugar à casa da D. Laurinda Leite de Resende 

que casada foi com o Dr. Joaquim Inácio da Costa e Silva.

Este Joaquim Leite de Resende era filho de Manuel Leite de Resende e de Joaquina da 

Costa e que, entre outros, era irmão de Bernardo Leite de Resende que foi o bisavô da D. 

Laurinda atrás referida. Casou este Joaquim Leite de Resende com Maria Felizarda 

Gomes, filha de Francisco de Paiva e de Ana Margarida Gomes, de Cimo de Vila, Guisande.

Esta Gracinda, esposa de Joaquim António dos Santos em alguns dos documentos 

consultados, como o assento de baptismo, aparece como filha de pai incógnito mas no 

assento de casamento já aparece como sendo filha legítima de Domingos dos Santos 

Serralva, supondo-se que já numa fase em que este assumiu a paternidade.

Joaquim António dos Santos e Gracinda dos Santos Serralva tiveram vários filhos dos 

quais identifiquei uma dezena:

1 – Maria Isabel dos Santos, nascida a 14 de Setembro de 1928 e que em 29 de Julho de 

1954 casou com Celestino Ferreira da Mota, também de Guisande. São ambos falecidos e

viveram no lugar do Reguengo e deixaram vários filhos.

2 – Maria Alzira dos Santos que nasceu em 22 de Setembro de 1931. Se a memória me 

não atraiçoa morreu solteira e lembro-me muito bem da sua figura, e era uma afamada 

mestra de ensinar a doutrina cristã.

3 – Manuel Arnaldo dos Santos, que nasceu em 4 de Agosto de 1933. Faleceu menor em 

1934.

4 – Manuel Armando dos Santos, que nasceu em 25 de Setembro de 1934. Casou em 4 de

Novembro de 1961 com Adelina da Conceição Lopes. Ambos falecidos. Deixaram filhos e 

filhas.



5 – Joaquim António dos Santos, que ficou com o nome do pai, que nasceu em 24 de Abril

de 1937. Faleceu solteiro quando vivia coma sua irmã Maria Fernanda.

6 – Maria Rosa dos Santos, que nasceu em 28 de Outubro de 1940. Ainda é viva e mora no

lugar da Lama. Casou em 21 de Fevereiro de 1963 com António da Silva Santos (Ti 

António do Benjamim), já falecido. Tiveram filhos e filhas.

7 – José António dos Santos, que nasceu em 17 de Maio de 1943. Casou em 17 de Abril 

de 1969 com Maria Emília Alves Ramalho. Têm filhos e uma filha. Ainda vivem no lugar da 

Lama.

8 – Maria Isaura dos Santos, primeira de nome, que nasceu em 5 de Maio de 1945. 

Faleceu menor.

9 – Maria Fernanda dos Santos, que nasceu em 30 de Março de 1947. Falecida em 27 de 

Janeiro de 2024. Casou em 7 de Agosto de 1965 com Inácio Ferreira da Mota. Tiveram 

filhos e filhas.

10 – Maria Isaura dos Santos, segunda de nome, que nasceu em 22 de Novembro de 

1949. Casou com Marinho Amadeu de Jesus. Ambos vivos e moradores no lugar da 

Lama. Tiveram filhos e filhas.

Fica, pois, aqui este apontamento de uma família com fortes raízes na nossa freguesia, 

sobretudo no lugar da Lama. Eventualmente a padecer de algumas imprecisões, mas 

queiram os familiares, se interessados, dar-lhe continuidade e completar o registo de 

ascendentes e descendentes.

Na foto abaixo, o Joaquim António dos Santos e a esposa Gracinda dos Santos Serralva


